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Bromeliaceae é umas das famílias mais diversas do Brasil, de ampla distribuição 

geográfica, associada a vários hábitos (terrestres, epífitas, saxícolas ou rupícolas) e 

com alta tolerância a condições ambientais adversas. Porém, é a segunda com maior 

número de espécies ameaçadas, reforçando a importância do desenvolvimento de 

estratégias que resultem na conservação das espécies, como o uso de 

microrganismos promotores de crescimento na produção de mudas para reintrodução 

nas áreas impactadas. A microbiota associada às plantas contribui para seu 

estabelecimento nos habitats, por auxiliar na nutrição, proteção contra fitopátogenos, 

estresse hídrico e produção de fitohormônios (REDMAN et al, 2002; SMITH, 2008). 

 Avaliar a microbiota associada à Vriesea minarum quanto a produção  do 

fitohôrmonio ácido indolacético (AIA); 

 Construir um banco de plântulas com diferentes espécies de bromélias para futuros 

teste in vivo; 

 Divulgar o conhecimento gerado em parceria com o Museu de História Natural e 

Jardim Botânico da UFMG. 

No Laboratório de Microbiologia Aplicada do ICB/UFMG 

Ensaios de produção in vitro de ácido indolacético (AIA) por método de 

espectrofotometria utilizando reagente de Salkowski (Figura 1), leveduras isoladas de 

água acumulada no tanque de bromélias Vriesea minarum, situadas em áreas de 

campos rupestres da Serra da Piedade, MG (Gomes et al., 2015). 

 

No campo – Serra da Piedade – MG 

Foram coletadas sementes de Aechmea nudicaulis (A), Cryptanthus schwackeanus (B) 

e Dyckia saxatilis (C) para o cultivo ex vitro.  

Figura 3: Germinação das sementes e cultivo da A. nudicaulis 

Germinação em papel de filtro umedecido com solução de nistatina  (0,5%), 
em câmaras de germinação, a diferentes temperaturas (10-40°C) com 

fotoperíodo de 12 horas, acompanhamento por 30 dias. 

Emissão dos eófilos 30 dias após 

germinação 

Plântulas em substrato mantidas à 25°C até 

tamanho adequado para experimento. 

 No teste de germinação da A. nudicaulis, foi observada maior emissão de eófilos 

(média de 3) em plantas na temperatura de 25ºC, sendo  esta  escolhida para 

cultivo das plântulas, que estão sendo conduzidas em substrato orgânico comercial 

até o estágio de formação do tanque. (Figura 6).                         

 Produção de AIA pelas leveduras isoladas previamente de água acumulada no 

tanque de Vriesea minarum (Figura 4).  

 

 Mesmo para os isolados que apresentaram produção, os níveis observados foram 

de 5 a 16 vezes inferiores aos obtidos com a suplementação do aminoácido (Figura 5).  
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PRODUÇÃO IN VITRO DE ÁCIDO INDOLACÉTICO 
(AIA)  EM MEIO SEM TRIPTOFANO 

Um isolado de levedura testado foi selecionado para testes in vivo com plântulas de V. 

minarum mantidas in vitro há 2 anos. Este ensaio tem previsão de duração de 6 meses, 

quando as plantas serão avaliadas segundo parâmetros diversos para crescimento 

vegetal. O projeto tem proporcionado maior conhecimento acerca da diversidade da 

microbiota das bromélias, bem como da interação entre microbiota – planta, 

contribuindo para elaboração e implantação de planos de manejo e conservação das 

espécies de Bromeliaceae dos campos rupestres. 

Figura 1: Ensaios de dosagem de AIA quantitativos em meio líquido suplementado e não 
suplementado com o aminoácido triptofano  

Centrifugar e usar o 
sobrenadante 

meio GYMP com e sem 
5mM de L-Triptofano 28°C  / 120 

horas, sob agitação 150 RPM 

Mistura de reação: 
100 µL de sobrenadante  
100 µL da solução reagente de Salkowski (GORDON, WEBER, 1951) 
 

Reagente de Salkowski (2% de solução FeCl3 0,5M e 98% 
de solução de ácido perclórico a 35%)  
 curva-padrão 

AIA: 
absorvância x 
concentração  
 

Potencial de produção = mg de AIA / mL / OD600 

TA, 30 minutos  530nm 
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No Laboratório de Fisiologia Vegetal do ICB UFMG 

Teste de germinação ex vitro com sementes de A. nudicaulis para conhecimento da 

melhor temperatura para cultivo das bromélias desta espécie (Figura 3). 

NaClO (3 min.) 
seguido de água 

tipo II (3x) 

Figura 2: Fotografias das espécies de bromélias coletadas Aechmea nudicaulis (A), Cryptanthus 
schwackeanus (B) e Dyckia saxatilis (C). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Figura 6: Gráfico número de eófilos/planta em função da temperatura (10 – 40°C) 

Figura 4: A- Gráfico com o percentual de isolados de 

leveduras que apresentaram positividade na 

produção de AIA in vitro em meio sem triptofano. 

Condição 
Produção 
mínima 
(mg/L) 

Produção máxima 
(mg/L) 

 

Meio com 
triptofano 

3 
108 

 

Meio sem 
triptofano 

1,2 12,2 

Figura 5: Tabela com os valores de AIA 

produzidos in vitro pelas leveduras 

testadas dos gêneros testados: 

Carlosrosaea, Hannaella, 

Rhodosporidium, Cryptococcus, 

Aureobasidium, Rhodotorula, 

Kazachstania, Pseudozyma, Candida, 

Meira, Metschnikowia, Dioszegia, 

Meyerozyma, Fellomyces, Kodamaea, 

Anomalomyces, Myriangium, Kockovaella 

e Pichia. 

 Ações de divulgação do conhecimento científico gerado realizadas no 

MHNJB/UFMG até o momento (Figura 7). 

Figura 7: A e B – visita técnica dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, prática de 

Ubiquidade; C- oficina A vida numa gota d’ água com mesmo público – projeto O Incrível 

Invisível. 
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